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1. APRESENTAÇÃO 

  

O Governo do Estado do Rio Grande do Norte, através do Acordo de 

Empréstimo BR 8276, celebrado com o Banco Mundial por meio do Projeto 

Integrado de Desenvolvimento Sustentável (Projeto Governo Cidadão), pretende 

contribuir para reverter o cenário de baixo dinamismo socioeconômico, apoiando 

ações de modernização da gestão do setor público para prestação de serviços 

de forma mais eficaz e eficiente, visando à melhoria da qualidade de vida da 

população potiguar.  

As ações do Projeto Governo Cidadão são direcionadas ao 

desenvolvimento regional, para o qual prevê o financiamento de diversas obras 

com potencial para fomentar o crescimento econômico local, dentre as quais a 

implantação/pavimentação e restauração de rodovias estaduais.  

Em conformidade com as diretrizes do Banco Mundial, as situações em 

que as obras envolverem: (a) A apropriação involuntária de terra que resulte em: 

reassentamento ou perda de abrigo; perda de ativos ou de acesso a ativos; perda 

de fontes de renda ou meios de sobrevivência, quer as pessoas afetadas tenham 

ou não que se deslocar para outra área; ou (b) a restrição involuntária de acesso 

a parques localmente demarcados por lei, causando impactos adversos aos 

meios de subsistência de pessoas deslocadas, deve-se elaborar um Plano 

Abreviado de Ação de Reassentamento, a fim de garantir o planejamento e a 

implementação de ações atenuantes aos impactos causados, considerando a 

integridade econômica e social da população afetada. 

Os projetos para pavimentação e restauração das rodovias previstas não 

afetam em nível de deslocamento físico de pessoas, demandando apenas de 

pequenas fatias de terra que estão na faixa de domínio das estradas.   

Este documento consiste, portanto, no Relatório Simplificado do Plano de 

Ação de Reassentamento da Estrada da Produção I - Entroncamento do Acesso 

Sul do Aeroporto / Entroncamento da RN 312 Serrinha e Estrada da Produção II 

-Entroncamento Estrada da Produção I / Boa Vista, com extensão de 7,91km e  

5,0kmrespectivamente, totalizando 12,91km – São Gonçalo do Amarante/RN. 

 



 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO  

   

O estado do Rio Grande do Norte destaca-se como um dos maiores 

produtores de frutas tropicais do país, tendo na produção de sal, no setor 

petrolífero e no turismo grande destaque. Seus três principais setores produtivos 

têm foco, em grande parte na exportação, além de abastecer o mercado interno, 

sendo influenciados diretamente pelo porto de Natal e pelo Aeroporto 

Internacional de São Gonçalo do Amarante. Devido a sua localização geográfica, 

o estado tem um clima favorável ao turismo e à produção de frutas, com grande 

insolação, sendo a escassez hídrica suprida em algumas culturas com irrigação, 

o que permite controlar bem a produtividade. Sua maior proximidade com os 

grandes centros consumidores do hemisfério norte e sua localização central 

entre as regiões norte e centro sul do país, favorece o transporte. Somando-se 

a estes fatores um elevado potencial energético e mineral, abrangendo petróleo, 

gás natural, etanol, energia eólica e solar, calcário, argilas, tungstênio, caulim, 

gemas, minério de ferro, pedras ornamentais, etc., o estado possui um potencial 

de crescimento e dinamização econômica muito promissor. Recentemente, o 

Governo do Estado junto com a FIERN, elaborou o Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Econômico do Estado - PEDE, visando projetar o crescimento 

e as ações a serem executadas entre 2016 e 2035. Nele são apresentados 

dados detalhados e propostas para diversos setores, que indicam a necessidade 

de ampliação da estrutura viária, bem como a importância do Aeroporto de São 

Gonçalo neste cenário, e consequentemente, o potencial de crescimento da 

área.  

De acordo com o Anuário Estatístico do Rio Grande do Norte (2014), a 

malha rodoviária do estado, totaliza uma área de 27,2 mil km, sendo menos de 

18% pavimentada. Do total dessa área, 4,3 mil km são estradas estaduais, com 

71,3% pavimentadas.  

Segundo a última pesquisa da Confederação Nacional de Trânsito 

(2016) sobre a situação das estradas brasileiras, de uma extensão de 1.854 

quilômetros da malha estadual avaliada, 33 % foi classificada como ruim e 

péssimo, considerando o estado geral das estradas. 

A Região Metropolitana tem como foco econômico, o turismo, os 

serviços e as atividades ligadas à administração pública, além de setores como 



 

 

a cerâmica e beneficiamento de produtos agropecuários. O aeroporto, o porto e 

as rodovias da região, são o centro viário do estado e tem fundamental 

importância na economia potiguar. Além da BR 101, as rodovias estaduais, RN 

064, 160, 226, 302 e 406 são os corredores viários que cruzam a RM e conectam 

municípios, aeroporto, porto e ferrovias. Já a malha municipal, por sua vez, 

possui 21.963 km, sendo apenas 0,53% pavimentado que poderá se enquadrar 

nos 0,5% de rodovias municipais pavimentadas,  que faz a ligação entre várias 

comunidades no entorno do aeroporto e a malha viária estadual e federal que 

cruza o município, o que demonstra a necessidade de estruturação da malha 

rodoviária para proporcionar uma melhor conexão entre os municípios de cada 

região do estado e assim, possibilitar a ampliação da abrangência econômica 

dos centros regionais.  

São Gonçalo do Amarante é a quarta maior economia do Rio Grande do 

Norte, tendo bom desempenho do comércio atacadista de cerveja, chope e 

refrigerante e do comércio atacadista de combustíveis com a entrada em 

operação do aeroporto internacional localizado no município (IDEMA, 2016). Sua 

economia foi fortemente impactada pela implantação do Aeroporto Internacional, 

e tende a ser ainda mais influenciada pelos  impactos decorrentes da possível 

ampliação logística e industrial do seu entorno. Por isso, seu PIB tende a ser 

influenciado pelos setores de destaque no estado, que venham a se integrar com 

o aeroporto, demandando logística, serviços e mão de obra local. Além disso, irá 

facilitar o acesso dos moradores de áreas mais isoladas à estrutura e aos 

serviços existentes na sede municipal e na capital, promovendo ainda um 

impacto positivo na malha viária regional, que causará reflexos na economia 

O município apresenta características e porte distintos em comparação 

com a capital, sendo Natal um polo bem estruturado, populoso e movimentado, 

e São Gonçalo do Amarante, uma cidade satélite da RM. O município pode ser 

considerado de médio porte, sendo o quarto mais populoso do estado. 

 

Fonte: IBGE/2017. 

MUNICÍPIO 
POPULAÇÃO 

2000 
POPULAÇÃO 

2010 
POPULAÇÃO 

2017 
HAB/KM² 

ÁREA 
KM² 

São Gonçalo 
do Amarante 

69.435 87.668 101.492 407 249.12 

Natal 712.317 803.739 885.180 5.292 167.264 



 

 

Os núcleos populacionais mais beneficiados pelo projeto serão: Califórnia, 

Jacaré Mirim, Serrinha, Poço da Pedra, Olho d ́Água e Riacho do Meio. Mas os 

bairros situados entre a área urbana de São Gonçalo e a área do projeto, além 

de outras áreas no entorno do aeroporto, também serão impactados pela 

melhoria viária que fará a integração com o interior do município e com outras 

rodovias existentes. 

Os dados do Censo IBGE/2017 indicam que mais de 25mil moradores no 

entorno do aeroporto seriam afetados diretamente pela obra, o que corresponde 

a ¼ da população municipal. O crescimento econômico, principalmente ligado a 

empreendimentos imobiliários, logísticos, comerciais e industriais, afetará 

diretamente as condições sociais locais, pois podem gerar emprego e renda local 

em grande quantidade, vinculada ao crescimento econômico da região e à 

distribuição de renda 

Um dos maiores problemas enfrentados pela população dessa região é a 

insegurança gerada pela falta de estrutura da estrada, o que compromete a 

trafegalidade em períodos chuvosos e contribuem para a vulnerabilidade da 

população que dela faz uso.  A nova via terá papel fundamental, beneficiando os 

agricultores familiares com estrutura viária de qualidade em suas necessidades 

de escoamento da produção e facilitando o acesso da população a serviços 

fundamentais, além de dinamizar o turismo da região. 

A principal atividade produtiva das famílias é a agropecuária - criação de 

galinhas, porcos, carneiros, bovinos e produção de milho, feijão e mandioca.  

Além da melhoria da logística na região devido à diminuição de distâncias 

e/ou tempo, devem ser considerados também os possíveis investimentos às 

margens da rodovia a ser implantada ou devidos à implantação da mesma. Tais 

investimentos acarretam na expansão urbana de um município.  

Portanto, uma rodovia que conecte áreas isoladas do município limítrofe 

à capital do estado, numa área com grande potencial de recebimento de 

empreendimentos, imobiliários, logísticos, comerciais e industriais, tende a gerar 

um incremento interessante na economia local. Além disso, irá facilitar o acesso 

dos moradores de áreas mais isoladas à estrutura e aos serviços existentes na 

sede municipal e na capital, promovendo ainda um impacto positivo na malha 

viária regional, que causará reflexos na economia 

 



 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA  

 

A área de Implantação de pavimentação asfáltica em dois trechos de 

estradas municipais de São Gonçalo do Amarante/RN, a Estrada da Produção 

I e II está inserida dentro da Bacia Hidrográfica Rio Potengi, cerca de 90% e na 

Bacia Hidrográfica do Rio Doce, cerca de 10%. A primeira é conhecida como 

Estrada Guanduba, partindo da extrema sudeste do Aeroporto Internacional de 

Natal, onde recentemente foi implantada a rodovia conhecida como Contorno de 

Natal, e seguindo na direção oeste por aproximadamente 8 km até encontrar a 

Rua Principal. Partindo da estaca 266 (5,3 km) da Estrada Guanduba está a 

Estrada da Produção, segundo trecho. Esta conta com aproximadamente 5km, 

terminando na comunidade Califórnia, no exato ponto onde inicia-se a 

pavimentação existente, ligando o acesso ao Aeroporto de São Gonçalo às 

comunidades de Belo Horizonte, Califórnia, Genipapo, Bela Vista e Campina. 

A rodovia está situada junto ao aeroporto e faz a ligação entre várias 

comunidades e a estrutura viária existente, tendo forte apelo na estruturação 

logística do aeroporto, tanto para receber empreendimentos, como para facilitar 

o acesso dos moradores/trabalhadores e produtos que já circulam ou venham a 

circular na região. Constitui-se numa via de integração de localidades da região 

metropolitana de Natal. A sua implantação visa melhorar e facilitar o acesso à 

comunidades e cidades próximas, além de alavancar o potencial turístico da 

região. O trecho atual se constitui de rodovia em pista simples com plataforma 

em torno de 6,0m, sobre o leito natural do terreno, tendo como revestimento, 

uma camada desgastada de revestimento primário. 

Com extensão de 12,9 km a via será dividida em dois subtrechos: o 

primeiro com 7,9 km, ligando a zona urbana de São Gonçalo do Amarante  ao 

distrito de Serrinha; e o segundo é um ramal que vai até o distrito de Boa Vista, 

com 5 km de extensão.  Facilitará o acesso à diversas comunidades situadas em 

um raio de 10 km aos fundos do Aeroporto Internacional de Natal, entre elas as 

comunidades Califórnia, Bela Vista, Olho D’Água do Chapéu, entre outras. 

 Melhorias na rodovia, além do aumento no fluxo de veículos que podem 

optar por esta rota, podem estimular a economia regional das comunidades ao 

longo do traçado e do seu entorno, em função de ser uma área com forte 

tendência de crescimento influenciada pelo aeroporto. 



 

 

4. PROCESSO PARTICIPATIVO  

 

Representantes dos núcleos de Gestão Social e Ambiental e do Setor 

de Engenharia do Projeto Governo Cidadão realizaram visitas técnicas para 

elaboração das Fichas de Avaliação Social, Ambiental e Técnica e também 

acompanharam ações  realizadas pelo Departamento de Estradas de Rodagem 

do RN.  

O Núcleo de Gestão Social contou com os apoios da Prefeitura e do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais – STR 

No dia 07 de maio de 2019, foi realizada uma Audiência Pública com a 

sociedade civil, o poder público e pessoas das comunidades direta e 

indiretamente afetadas pela obra, conforme lista de presença constante no 

anexo II. A audiência teve como objetivo apresentar e esclarecer o projeto 

finalmente ajustado a realidade existente, bem como, as ações a serem 

desenvolvidas, pelo Governo do Estado através do Projeto Governo Cidadão, 

referentes à Implantação de pavimentação asfáltica em dois trechos de estradas 

municipais de São Gonçalo do Amarante/RN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

5. SITUAÇÃO DO REASSENTAMENTO 

 

Em de 25 de abril de 1996 foi publicado o Decreto de Desapropriação Nº 

12.964, que declara de utilidade pública, para fins de desapropriação, áreas de 

terras para construção do Aeroporto no município de São Gonçalo do Amarante 

o qual abrange também áreas para implantação e pavimentação da Estrada da 

Produção trecho I: Entroncamento do Acesso Sul do Aeroporto/ Entroncamento 

da RN 312 Serrinha e Estrada da Produção trecho II: Entroncamento Estrada da 

Produção I/ Boa Vista/RN – São Gonçalo do Amarante/RN, com extensão de 

12,10km, (Anexo I). 

O Plano de Ação de Reassentamento – PAR da Estrada da Produção 

aponta quatro frações de terra afetadas pela faixa de domínio de acordo com o 

projeto de implantação e pavimentação da rodovia. A fim de garantir sua faixa 

de domínio, essas frações de terra foram adquiridas mediante doação dos 

proprietários, (Anexo III), cujos acordos foram implementados pela Prefeitura 

Municipal de São Gonçalo do Amarante (Anexo IV). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6. ANEXOS 

 

6.1 – Decreto de Utilidade Pùblica 
 
 



 



 

 



6. 2 – Documentação de Audiência Pública 

 





















6.3 – Documentos de Doações dos Prioprietários 
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6.4 – Ofício – Compromisso da Prefeitura de SGA 

 



 

 

6.5 – Registro Fotográfico 

 

Os distritos são bem organizados e possuem uma infraestrutura 

considerável, entretanto encontram-se isolados pela falta de malha viária 

adequada às necessidades das populações e às exigências do 

desenvolvimento. 
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